AVEIRO, 1 DE AGOSTO DE 1970 + ANO XVI = N.º 819 


UM RELATÓRIO 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 


Foi distribuído, na pretérita semana, o opúsculo relativo ao 
«Relatório e Contas do Exercício de 1969» da Santa Casa da 
Misericórdia, cujo fecho tem a data de 14 de Março transacto. 
Acusando a sua recepção, prometemos, no último número, 
mais desenvolvida referência ao importante documento. Jul- 
gamos, todavia, de maior utilidade divulgar nestas colunas 
algumas das mais importantes passagens do «Relatório», su- 
ficientemente claras e expressivas para nos dispensarem de 


quaisquer comentários. 


NOVO EDIFÍCIO HOSPITALAR 


Dissemos no Relatório de 1968 
que a sua construção não seria 
uma fantasia, e na verdade a pri- 
meira fase da obra, constituída 
pelas estruturas em cimento ar- 
mado, está em vias de conclusão, 
verificando-se com certo desvane- 
cimento e entusiasmo o seu cres- 
cimento contínuo, 

Entretanto, esta Mesa Admi- 
nistrativa tinha verificado que no 
projecto era insuficiente o número 
de quartos particulares. Enceta- 
ram-se, então, diligências para 
que fosse construído mais um 
andar, sômente destinado a esse 
fim, aliás coroadas de pleno êxito, 
porquanto Sua Excelência o Mi- 
nistro das Obras Públicas e Comu- 
nicações na visita que em 8 de 
Março último fez às obras reali- 
zadas, definitivamente aprovou a 
construção do referido andar. 

Ficará, assim, o Hospital Re- 
gional de Aveiro com instalações 
mais completas para bem servir 
os que dele necessitarem, 

E, neste Relatório, endereça- 
mos a Sua Excelência o Ministro 
das Obras Públicas e Comunica- 
ções os nossos mais sinceros agra- 
decimentos por tal aprovação, 
também extensivos aos Ex.mºs 
Governador Civil, Presidente e 
Vice-Presidente das Construções 
Hospitalares pelas suas úteis in- 
terferências nesse sentido. 


ENFERMARIA DE PEDIATRIA 


Está concluída tendo já entra- 
do em serviço a nova Enfermaria 
de Pediatria, grande melhoramen- 
to introduzido no nosso Hospital 
e que de há muito se impunha, po- 
dendo agora as crianças doentes 
ser tratadas em melhor ambiente 
e instalações mais funcionais. 
Nesta obra, que tão necessária era, 
foram gastos, até ao fim do ano, 
Esc, 442 515805, tendo-se recebido 
do Instituto da Assistência Nacio- 
nal aos Tuberculosos, por despa- 
cho de Sua Excelência o Ministro 
da Saúde e Assistência, o subsídio 
de Esc. 300 000300. 

Esta nova Enfermaria será ofi- 
cialmente inaugurada quando 


duma próxima visita de Sua Ex- 


celência o Ministro das Corpora- 
ções e da Saúde e Assistência a 
esta cidade. 

Queremos deixar registado nes- 
te Relatório que os nossos colegas 
Mesários, Senhores Francisco Fer. 
nando da Encarnação Dias, João 
dos Santos e David da Silva Melo, 
com muita dedicação, dirigiram 
esta obra, pelo que são dignos do 
nosso reconhecimento. 

Igualmente é digna de registo 
a ajuda do Chefe do Serviço de Pe. 


PRESID 


Salazar morreu ! Viverá? 
— Sempre viverá na memória 
dum povo quem ininterrupta- 
mente lhe comandou os des- 
tinos durante quatro décadas 
— quase metade duma longa 
vivência inteiramente voltada 
para os supremos problemas 

O homem considerado pro- 
videncial no momento em que 
sobe os primeiros degraus do 
Capitólio raramente pode 
olhar com soberbia para as 
escarpas da Tarpeia: Salazar 
pôde fazê-lo — e ao longo de 
quarenta estirados anos; e 
menos, talvez, por confiança 
na firmeza do chão que pisava 
do que pela confiança nos 
próprios recursos. E a ver- 
dade é que ninguém o preci- 
pitou da Tarpeia: só a doença 
o tombou —mas ainda nas 
lages do Capitólio. 

Nada e ninguém fizeram 
vacilar o estadista nas suas 
pessoais determinações políti- 
cas; ninguém e nada lhe es- 
tugaram o passo nos rumos 
que traçou; nada e ninguém 
lhe quebrantaram a vontade 
— porque Salazar era homem 


diatria, Ex.”º Senhor Dr. Fernan- 
do Moreira Lopes, que, com as 
suas indicações técnicas, muito 
contribuiu para a obra que se rea- 
lizou, 


IGREJA DA MISERICÓRDIA 


Para completar a restituição 
à sua primitiva traça renascentis- 
ta dos anexos respectivos, Casa 
de Despacho e Claustro, que repre- 
sentam um importante valor ar- 
tístico da cidade, vai-se tentar pro- 
ceder à respectiva obra, ainda no 
corrente ano, para o que se conta 


com uma participação do Estado. 


DIRECÇÃO CLÍNICA 


Tendo o Estatuto Hospitalar 
publicado novas normas para o 
preenchimento do cargo de Direc- 
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DOIS TEMPOS 


JESUS ZING 
Existe por vezes 
| quem não goste de 
chamar as coisas pe- 
los seus próprios 
nomes. Geralmente estas pes- 
soas não sabem explicar por 
que procedem de tal modo, 
outras dizem que não é de- 
cente. 


Entenda-se: jogo ao sa- 
bor das conveniências. 


Aliás, isto é repetidamen- 
= o «sabor» de cada indiví- 
o. As pessoas considerarão 
em primeiro lugar a roupa 
com que se vestem e depois 
(mas muito mais tarde) é que 
vão ver as aptidões de cada 
E Ego é a «chapa» quoti- 
que, muitas vezes, 
End sem os próprios da- 
rem por ela. 


No meio disto tudo, o que 
é importante é as pessoas 
andarem bem vestidas e o seu 
corpo todo sujo. Sintetizan- 
do: salvar as aparências. 
Este é o jogo de morte e vida 
de cada um. 


Custa a compreender, mas 
é verdade. 


Ou seja: a realidade pal- 
pável. 

No fim de contas é uma 
(das várias) deformação bur- 
guesa. 

O indivíduo não gosta de 
ser incomodado, porque, evi- 
dentemente, por princípio, as 


NTE SALAZAR 


dotado de vontade inquebran- 
tável. No fogo de lutas que 
eclodiam por toda a parte, 
ateado por ideologias e inte- 
resses irreconciliáveis, um ho- 
mem em Portugal — chefe 
calmo, reflectido, pertinaz, au- 
reolado pelo prestígio de rara 
cultura, pela austeridade dos 
seus hábitos e pela total de- 
votação à causa pública — 
encarava de frente as tempes- 
tades, procurando sempre 
desviar das procelas a frágil 
nau lusíada. Mas, quando jul- 
gava o momento azado, deci- 
dia sem hesitações — que as 


hesitações lhe ficavam todas, 
bem recônditas, no foro ínti- 
mo, para nem sequer transpa- 
recerem na decisão. 

Teve devotos e teve adver- 
sários. Todavia, pelo menos 
aparentemente, o grito exal- 
tado — hossana ou protesto 
— morria-lhe na impassivi- 
dade: dir-se-ia que, em tais 
circunstâncias, deliberada- 
mente tapava os ouvidos para 
melhor ouvir o que só ditasse 
a sua inteligência. 

O nome de Salazar foi 
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pessoas mais ve- 
lhas, porque, 
por isso mesmo, 

a velhice, logo a 

antiguidade, é 

sempre uma coisa que... bom, 
bom, antiguidade é uma coisa, 
um objecto que se vende, que 
se compra, enfim: uma mer- 
cadoria. 


Nós somos todos uma 
mercadoria. O jornal é uma 
mercadoria que se vende, que 
se compra, que subsiste ao sa- 
bor dos bem-pensantes. 


É claro que poderíamos 
dizer que nós temos um espi- 
ritozinho de vingança, de que 
(poderíamos aqui afirmar) 
não temos culpa alguma. 


Deformação antiga,; Quer 
dizer: somos um dos retratos 
de uma sociedade que, foi 
caindo aos poucos e em que 
alguns, mercê do seu dinhei- 
ro, digo da sua inteligência, 
conseguiram singrar, singrar, 
singrar, enfim o problema de 
subir na vida, na vida-vivida, 
na vida-morrida, na vida- 
-compassada, em todas as pa- 
lavras em que a vida esteja 
em jogo. Resumindo: AVIDA, 


Quem pensará melhor do 
que vocês, amados pacientes 
(a paciência, sim, my people), 
queridos observadores, não de 
estrelas, mas de mulheres 
(reparai como são belas, be- 
las), circunspectos conversa- 
dores de mesa-de-café (sim, 
eu vejo-vos todos os: dias e 
admiro-vos, e palavra de 
honra que fico a pensar na 
inteligência desaproveitada 
de tantos pacientes), amados 
homens desta marinha sem 
sal (lá chegará o tempo, e Ve- 
rão virá com sol e cantigas) ? 


Estávamos a falar na vida- 
-vivida, em todas as palavras 
em que sempre temos pensa- 
do, em que, sempre maravi- 
lhados, vos poderemos tritu- 
rar. 


O poder de trituração dos 
nossos dias não pode deixar 
de ser compensado pelos nos- 
sos melhores «engraxadores», 
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Ciferro, L.da. 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
2.º: Publicação 


Pelo 2.º Juízo de Direito 
desta comarca e na 2.º Secção, 
nos autos de Acção Especial 
para suprimento de consenti- 
mento em que são autora Ar- 
minda de Jesus Gandarinho, 
da Gafanha da Encarnação, 
e réu João da Graça, marido 
da autora, residente em parte 
incerta da Argentina, cor- 
rem éditos de trinta dias, con- 
tados da segunda publicação 
deste anúncio, citanão aquele 
réu, para no prazo de 8 dias, 
findo o dos éditos, contestar 
a referida acção, sob pena de 
a mesma ser julgada proce- 
dente e aprovada, e a autora 
autorizada a vender os dois 
prédios indicados na petição, 
cujo duplicado se encontra 
nesta Secretaria. 


Aveiro, 18 de Julho de 
1970 


O Juiz de Direito, 
Abílio José Valverde 


O Escrivão de Direito, 
José Cândido Gomes 


ÓCULOS DE SOL 


Lindos modelos em 
grande novidade. 


OCULISTA VIEIRA 


ÓPTICA MÉDICA 


Rua Viana do Castelo, 21 - AVEIRO 
CASA — VENDE-SE 


(Tipo moradia ) 


— no Bairro do Liceu. Tratar 
pelo telefone n.º 27055, em 
Aveiro, 


António Brandão 


ADVOGADO 


TRAVESSA DO GOVERNO CIVIL, N.º 4-1.º 
Telef. 23459 AVEIRO 


Fábricas Aleluia 


Azulejos 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


o 
Cais da Fonte Nova 
o U E tuo RO 
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AUMENTE A SUA VISTA 


Preferindo um bom Oculista 
OCULISTA VIEIRA 


Entre todos o primeiro no fornecimento de | 
óculos por receita médica e para todos os fins | 


Tratar no local, com o encarregado das obras. 


OCULISTA VIEIRA 
(Óptica Médica desde 1946) 


Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 21—Telef. 23274-AVEIRO 


PEDREIROS E SERVENTES : 


Aceitam-se nas obras do novo HOSPITAL REGIO- 
NAL DE AVEIRO, a cargo da Empresa de Construções 


Automóveis de Praça 
de 


NEVES & FILHOS, L.P? 


Aveiro, Telefs [ a o 
Sede 22783 


VENDEDOR 


— precisa-se, com experiên- 
cia do ramo de materiais de 
construção. Dirigir carta ma- 
nuscrita, com curriculum 
vitee, para Cerâmica da Mou- 
risca, Lda, Suers. — Mouris- 
ca do Vouga. 


H. Gonçalves Perição 


RINS e VIAS URINÁRIAS 


Cons Ar, Dr, Lourenço Pelxinho, 50-1.º 


Consultas marcadas 
pelo telef. 94163. 


Forgoneta «Borgward» 


— vende-se, a gasoil. 
Nesta Redacção se 
forma. 


in- 


Neves & Capote. L.da 


COMUNICA 


que possui máquinas próprias para recondicionar bicos 
e placas de injectores de todos os motores 
DIESEL marítimos, industriais e veículos ligeiros 


BANCAS MODERNAS, de ensaio, afinação de 
bombas de injecção e injectores de qualquer espécie 
com pessoal técnico especializado. 


Rua Vasco da Gama, 62 — ÍLHAVO 


Rádios — Televisão 


Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e aos melhores preçcs 


Av. do Dr.L. Peixinhe, 232-B-Telef. 22359 
AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


Ex-Assistente da Faculdade de Medicina 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIos = 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Louzenço Pei- 
xinho, 49 1.º Dic? — Telefone 23875 — 
8 partir dos 13 horas com hora marcada 
Residêncio — Av. Salezar, 46-1.º Drt.º 
Telefone 22750 
Em ÍtHavo 


No Hospital da Misericórdia às quer- 
tas-feiros, às 34 hores, 


Em Estarrejo—no Hospital da Misericórdia 
mos súbados à 14 horas. 


TELAMAR 


Fábrica de Encerados e 
Vestuário Impermeável para 
Homens, Senhoras e Crian- 
ças 


Telefone 24883 — GAFA 
NHA DA NAZARM, 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 3.%, 5.'* e Sab 


a partir das 15 horas 
com HORA MARCADA 


hu. Dr. 1. Peininho, 83-1.º E .º-Bala 3 


AVEIRO 
Telet. 24788 


RESIDÊNCIA; Telef, 22856 


e pesados. 


Telefs. 22148/22149 


AUTOMÓVEIS | 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 
automóvel, dirija-se ao Stand BM W 


à: Rep. flveirauto, L.da 
Arsvida do Dr. Lourenço Peisicho, 8] — Telef. 2218] — AVEIRO 


Pintor de Construção Civil 


— Encarrega-se da pintura da construção civil. 
Tratar com António Soares Seixas, na Travessa da 
Rua da Granja, N.º 22, em AVEIRO. 
t 


MAYA SECO 


Médico Especialista 
PARTOS-DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rua do Dr. Alberto Souto, 11, r/e— AVEIRO 


Vende-se 


Gravador « Philips» este- 
reofónico último modelo,com 
acessórios, de 2 ou 4 pistas. 

Tratar com: Henrique Mar- 
tins, pelo telefone 23641 


M. Bem Cónego 


MÉDICO 
Doenças da BOCA e DENTES 


M. Costa Ferreira 


MEDICINA INTERNA 
DOENÇAS DO coração 
DOENÇAS PO SANGUE 
Consultas diárias às 15 horas 
Consultório ; 
R. de'S. Sebastião, 119 
Residêncea, 
R. Gustavo F. Pinto Basto, 18 
el. 23547 


Empregado de Balção 


— precisa o CAFE RIA, em 
Aveiro. Tratar no local. 


Cons.: R Cons, Luís de Magahães, 394-2.º 
Telef. 24102 


AVEIRO 
Rode DS SL RA SA DE 


Úculos por Receita Hóica 


OCULISTA VIEIRA, 
uma das mais importantes 
casas especializadas, 


OCULISTA VIEIRA 
Rua Viana do Castelo, 21 - AVEIRO 


VENDE-SE 
— uma propriedade ou quinta 
sita na Rua do Viso, em Es- 
gueira, com frente para cons- 
truções e para cultivar árvo- 
res de fruta e vinha; e com 
casa com caseiro. 
Informa António José Ro- 
drigues, Rua das Cardadei- 
ras — Esgueira, Aveiro. 


pn RE 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças do coração 


Consultas às segundas 
quartas e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 


Cons.: — Avenida Dr, Lourenço Pelxi- 
nho, 83-1.º E— Telof. 24700 


Res, — Rua Jalme Moniz, 18 - Telef. 22877 
AVEIRO 


(Ausente de 1 a rs de Agosto 
ede 27 de Agosto a 13 de 
Setembro) 


CASA — VENDE-SE 


Tratar na Rua do General 
Costa Cascais, 47, em Es- 
gueira, Aveiro. 


SEISDEDOS MAGHADO 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Civil, 4-1.9-Esq.e 


— AVEIRO 
TIPOGRAFIA 


À lusitânia ENCADERNAÇÃO 


Telefone 23886 —- AVEIRO 


| ADRIANO PIMENTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-assistente da Univorsicade de Coimbra 
Chefa de Serviço de Cirurgia 
do Hospital de Aveiro 


CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA 
APARELHO DIGESTIVO 
(restocospia na criança 6 no adulto) 
Consultas diárias excepto sába- 
dos a partir das 16 horas. 
Cons: Ay. Dr Lourenço Peixinho, 83-2.º Esq.º 
Resid: Av. Dr. Lourenço Pelxinho, B3-4.ºEsq. 
Teletove 24081 — A VEIRO 


” 


Presidente Salazar 
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marco numa época histórica 
de Portugal. Depois da morte 
política com que a doença o 
derrubou vai para dois anos, 
Salazar reviveu na ansiedade 
política de todos os Portugue- 
ses. E agora, no preciso mo- 
mento em que se quebrou o já 
tênue fio duma existência que 
se tornara quase só fisioló- 
gica, Salazar começa a viver 


para o juízo da História — 
lento juízo que apenas será 
juízo isento quando as pai- 
xões fenecerem. E as paixões 
somente morrem quando a 
distância de todo as separa 
dos homens que as fomentam 
— até porque as rigorosas di- 
mensões carecem duma rigo- 
rosa perspectiva que só a dis- 
tância proporciona. 

A verdade é que Salazar 
não morreu. 


Dois Tempos? 
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não da vida, mas de subsis- 
tência. 


Tempo. Dois tem- 

2 pos. O tempo que 

quiser. O tempo 

que nós quisermos. 

É interessante sabermos o 
nosso tempo. 


A palavra tempo poderá 
ser uma limitação. Sim uma 
limitação. A limitação com 
que todos os dias nos debate- 
mos, 


A limitação das inúmeras 
limitações. Um tempo ? 


Sim, o que o leitor enten- 
der por tempo. Entender não 
é bem assim. 


Poderá pensar inúmeras 
coisas, Muitas. Quantas qui- 
ser. Simplesmente a diferença 
existe em que nós pensamos 
de uma maneira e vós de ou- 


tra. O tempo é o mesmo 
(será ?). 

O deitar, o levantar, o mo- 
vimento, é um tempo. Só um? 

Poderá ser aquele que nós 
quisermos. Dois tempos ? 
Sim, dois tempos. 

Pela simples razão de que 
dormir é um tempo normal 
e pensar é um tempo esquisi- 
tivo, incomodativo. 

Aqui existe a diferença. 
Nem sempre bem compreen- 
dida é certo, mas diferença. 

Dois tempos ? 

Quantos você quiser. Quan- 
tos movimentos der na pe- 
numbra, porque, à vista, não 
salva as aparências, perce- 


be ?... 
JESUS ZING 


Carlos M. Candal 


ADVOGADO 


Trav, do Governo Glvil, 4-1.º-D 
AVEIRO 


Santa Casa da Misericórdia 
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tor Clinico, o Senhor Dr. Manuel 
Marques da Silva Soares, que vi- 
nha desempenhando as referidas 
funções, teve de apresentar a sua 
demissão. Ficando vago este lu- 
gar, a Mesa Administrativa pro- 
pôs a Sua Excelência o Ministro 
da Saúde e Assistência a sua nova 
nomeação, que foi deferida, pelo 
que o Senhor Dr, Manuel Marques 
da Silva Soares no dia 31 de Ja- 
neiro último, em sessão presidida 
pelo Ex.“ Senhor Governador Ci- 
vil e na presença de várias autori- 
dades e médicos do Hospital, foi 
empossado pelo Provedor no refe- 
rido cargo de Director Clínico. 
Dada a competência profissional 
do empossado, a Mesa Administra- 
tiva está crente que a sua acção 
será muito benéfica e útil para 
este Hospital. 


CONSELHO TÉGNICO HOSPITALAR 


Também em cumprimento do 
Estatuto Hospitalar foi criado o 
Conselho Técnico que tomou posse 
em 31 de Janeiro último, tendo 
ficado composto pelos seguintes 
componentes : Presidente — Egas 


da Silva Salgueiro, Provedor; Vo- 
gais — Dr. Manuel Marques da 
Silva Soares, Director Clínico; Dr. 
Domingos Ferreira Afonso e 
Cunha, Delegado de Saúde; Dr. 
Humberto Leitão, Chefe do Ser- 
viço de Medicina; Dr. Alberto Vas- 
concelos Nogueira de Lemos, Re- 
presentante dos Chefes de Cirur- 
gia; Dr, Gabriel Teixeira de Faria, 
Director do Banco de Urgência; 
Dr. Fernando Maia dos Santos 
Neto, Representante dos Médicos 
Especializados; Dr. Maria Caro- 
lina Vital de Figueiredo, Farma- 
cêutica; e Irmã Emília Martins 
de Freitas, Chefe de Enfermagem. 


IRMANDADE 


Tendo sido extinta no ano de 
1937, esta Misericórdia está pre- 
sentemente a funcionar como en- 
tidade civil, o que não se coaduna 
com a sua natureza, que deverá 
ser de carácter inteiramente reli- 
gioso, aliás, dentro do espirito em 
que as Misericórdias foram cria- 
das, pelo que a Mesa Administra- 
tiva diligenciará pela respectiva 
reorganização, como, aliás, sucede 
na quase totalidade das Miseri- 
córdias do Pais. 


Um aspecto do novo edifício hospitalar em construção 


SOLENES EXÉQUIAS 


Anteontem, à mesma hora 
em que no Mosteiro dos Je- 
rónimos, em Lisboa, se reali- 
zavam solenes exéquias por 
alma do Presidente Salazar, 
celebrava, na catedral de 
Aveiro, missa de sufrágio o 
Bispo da Diocese, sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, 
acolitado pelo antigo e pelo 
actual vigários-gerais, res- 
pectivamente Monsenhor 
Raúl Mira e Monsenhor Aní- 
bal Ramos. Numerosos sacer- 
dotes do distrito assistiram 
ao piedoso acto. 

Após leitura do Evange- 
lho, o Venerando Bispo de 
Aveiro proferiu a homilia. 

A assembleia, constituída 
pelo Governador Civil e por 
todas as demais. destacadas 
autoridades distritais, nume- 
rosas senhoras e outros fiéis, 
que por completo enchiam a 
Sé, seguiu os solenes actos 
litúrgicos, que se revestiram 
da maior dignidade, com im- 
pressionante recolhimento. 

Sob o arco cruzeiro foi 
erguido o catafalco, vendo-se 
a essa coberta com a Ban- 
deira Nacional. 


«AVEIRO 
E O SEU DISTRITO» 


Entrou em distribuição o 
número 9 da revista «Aveiro 
e o seu Distrito», publicação 
da Junta Distrital de Aveiro. 
O presente número é o refe- 
rente ao primeiro semestre do 
ano em curso. 

Com 105 páginas, man- 
tém sensivelmente o aspecto 
e critérios dos números ante- 
riores, apresentando-se desta 
vez com o seguinte sumário: 
Belém do Pará-Aveiro, por 
Eduardo Cerqueira; Página 
Heráldica — Feira; A Ria de 
Aveiro e a pesca do bacalhau, 
pelo Capitão da Marinha Mer- 
cante João São Marcos; Nó- 
tulas históricas sobre a Feira 
recolhidas na sua toponímia, 
por João Corrêa de Sá; Para 
a história de Ovar, pelo Padre 
Aires de Amorim; Antologia 
Aveirense, por Roberto Vaz 
de Oliveira ;Origem da indús- 
tria rolheira no Norte do 
País, por José d'Almeida 
Mira; O Castelo da Feira na 
História e na Tradição, pelo 
prof. Carlos Gomes dos San- 
tos e Silva; Imprensa Perió- 
dica da Vila e Concelho da 
Feira, por Roberto Vaz de 
Oliveira; Vária. 


PELO C.E.T.A. 


Em consequência do can- 
celamento dos espectáculos 
marcados para terça e quin- 
ta-feira — que implicou alte- 
rações no programa que 
havíamos anunciado — os 
mesmos realizar-se-ão nos 
próximos dias 3, 4, 6 e 7, de- 
vendo os sócios do Circulo 
efectuar prévia marcação de 
lugares. 


SOCORROS A NÁUFRAGOS 


O Instituto de Socorros a 
Náufragos confiou à Compa- 
nhia de Salvação Pública 
«Guilherme Gomes Fernan- 
des» (Bombeiros Novos) uma 


= A CIDADE 


viatura Land Rover, com ca- 
brestante e atrelado, e um 
rauto-porta-cabos e cabos de 
vaivém, 

Foram já realizados os 
primeiros ensaios, a eles es- 
tando presentes vários ele- 
mentos dos Bombeiros Novos, 
dos Velhos e dos de Ílhavo. 
Estes ensaios, que virão a re- 
petir-se semanalmente, desti- 
nam-se ao aperfeiçoamento . 
dos métodos de trabalho com 
as novas aparelhagens, que 
tanto vieram contribuir para 
eficiente prevenção dos sinis- 
tros ao longo da nossa costa. 


REUNIÃO DO CURSO 
«OS DE CATORZE-» 


Conforme tínhamos aqui 
anunciado, efectuou-se nesta 
cidade, no último sábado, o 
tradicional encontro de con- 
fraternização dos antigos alu- 
nos do Liceu de Aveiro que 
frequentaram o primeiro ano 
em 1914 e de que, entre ou- 
tros, faziam parte os saudo- 
sos Prof. Doutor Fernando 
Magano, Dr. António Christo 
e Henrique Ramos, distintos 
colaboradores do Litoral. 

O encontro de confrater- 
nização iniciou-se com missa 
de sufrágio pelos professores 
e condiscípulos falecidos, na 
igreja de Jesus, sendo cele- 
brante o Rev.º Manuel São 
Marcos, um dos componentes 
daquele curso. 

Seguiu-se ao piedoso acto 
o costumado almoço de con- 
fraternização. Aos brindes, 
usaram da palavra os srs. Dr. 
António de Pinho, Prof. Ma- 
nuel Pereira Campos, Dr. Ma- 
nuel Balseiro, Dr. Francisco 
Romão Machado, Elias Su- 
cena, José Lopes Rodrigues, 
Carlos Aleluia, Platão Men- 
des, Comodoro Diogo de Melo 
Alvim, D. Maria Nordeste e, 
por último, o Prof. Agostinho 
de Sousa, único sobrevivente 
dos professores de «Os de Ca- 
torze», designação que todos 
cultivam e que haviam adop- 
tado. 

Foram momentos de fran- 
ca e bem humorada familia- 
ridade os que se viveram ali 


em revivência de factos que 
se passaram já há onze lus- 
tros. 

No decorrer de tão sim- 
pática reunião, a que só pude- 
ram estar presentes duas dú- 
zias dos quarenta e poucos de 
<Os de Catorze», pôde concre- 
tizar-se o voto, aprovado no 
último ano, da atribuição de 
um prémio anual destinado ao 
melhor aluno do nosso Liceu. 
Para o efeito, foram ali ven- 
didos alguns trabalhos artís- 
ticos de um dos componentes 
do curso, tendo o produto da 
venda atingido sete mil escu- 
dos, o que, com o montante 
da subscrição feita, atinge 
verba que desde já garante 
um apreciável prémio, que de- 
verá ser atribuído no próximo 
ano lectivo. 


Antiqualha 
d' Aveiro 
(TRASTES E CACOS) 
+ “ 


Coisas seleccionadas e antigas 
autênticas 
x 
Reproduções de interesse 
e curiosas adaptações 
.* 
Rua Miguel Bombeards, n.º 61 
(ao Jardim) 


Telef. 23762 AVEIRO 


VENDE-SE 


Terreno para construção 
com a área de 829,5 m*, no 
Gaveto da Rua do Dr. Nasci- 
mento Leitão com a Rua do 
Batalhão de Caçadores 10, em 
Aveiro. 

Tratar com a Empresa de 
Pesca de Aveiro, SARL., na 
Estrada da Barra, n.º 9, em 
Aveiro, telef. 23111, 


Precisam-se 2 empregadas 


Com as idades de 18 e 30 
anos, com alguma cultura e 
facilidade de argumentação 
e boa apresentação. 

Resposta à Redacção des- 
te jornal ao n.º 226. 


Empregado para armazém 


Precisa-se 


— com o serviço militar cum- 
prido. 

Informa: 4. Estrela San- 
tos, L.da, em Aveiro, 


SUPERMERCADO A «COPA» 


Uma organização ao serviço das Donas de 


Casa. 


Primeiro Supermercado da região de Aveiro, 
agradece à sua Excelentíssima Clientela a preje- 
rência com que o têm distinguido e promete con- 
tindar a representar o símbolo da economia. 


Visite-nos hoje mesmo e sinta a 
diferença no fim do mês. 


TALHO 


Passa-se o da Raa de João Mendonça, com ou 


sem alvará. 


Reeitam-se propostas. 


Des Sh. do 8 h. do dia seguinte 


«VERBENAS DE AVEIRO» 


Amanhã, com início às 22 
horas, realiza-se mais um es- 
pectáculo de variedades nas 
«Verbenas de Aveiro». 

Actuará o conhecido ar- 
tista Tristão da Silva, acom- 
panhado por Armando Oli- 
veira, à guitarra, e Arcílio 
Costa, à viola; e realiza-se a 
terceira eliminatória do Con- 
curso à Procura dum Ídolo — 
na qual participam, acompa- 
nhados pelo Conjunto «Os Po- 
ckers», os amadores: Mário 
Gonçalves, de Aveiro; Lour- 
des Fontinha, de Mataduços; 
António Gonçalves, de Cacia; 
Linita Silva, de 'Taboeira; 
Joaquim da Conceição, de 
Aradas; Rosita Nogueira, de 
Taboeira; e Américo Costa, 
de Aveiro. 


SUPERMERCADOS 
«CORTIÇO DOURADO» 


Constituiu acontecimento 
a abertura, ao fim da tarde 
da última quarta-feira, à Ave- 
nida do Dr, Lourenço Peixi- 
nho, das novas instalações de 
um importante e moderno 
conjunto comercial: o dos su- 
permercados «Cortiço Dou- 
rado». 

Ao acto inaugural estive- 
ram presentes os represen- 
tantes da Imprensa, local e 
diária, especialmente convi- 
dados para o efeito. 

O novo estabelecimento — 
propriedade de uma sociedade 


SUPERMERCADOS 


anónima aveirense de que são 
administradores os srs. Alti- 
no Ferreira dos Santos, Pom- 
pem da Rocha Pereira e Fer- 
nando Valentim, sendo geren- 
tes os dois primeiros — está 
montado com requintado 
bom-gosto e apresenta um 
aspecto altamente funcional, 
devidos à traça da distinta 
arquitecta aveirense sr.* D. 
Adosinda Albuquerque. 

A cidade fica, assim, enri- 
quecida na sua principal arté- 
ria com esta nova unidade 
comercial que, além do mais, 
possui — numa área de cerca 
de 250 m* —as secções de 
produtos alimentares, droga- 
ria e perfumaria e, ainda, um 
serviço permanente de snack- 
-bar. O «Cortiço Dourado», 
que é servido por vinte e cin- 
co empregados, estará aberto 
ao público todos os dias úteis 
e, igualmente, aos domingos, 
das 9 às 21 horas, 

Após a cerimónia inaugu- 
ral, logo o público encheu li- 
teralmente o novo estabeleci- 
mento, numa evidente de- 
monstração do seu interesse 
pela utilidade de empreendi- 
mentos deste género. 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
«OS CAPOTES- 


Em iniciativa deveras ca- 
tivante para com a Imprensa 
da nossa região, os dinâmicos 
proprietários e dirigentes da 
Agência de Viagens «Os Ca- 


potes», de Ílhavo, decidiram 
oferecer viagens, nas suas ex- 
cursões, aos representantes 
dos jornais aveirenses, 

Por sorteio, o prémio para 
a excursão efectuada à Co- 
runha (Espanha), em 24, 25 
e 26 de Julho, coube ao nosso 
prezado colega «Jornal da 
Bairrada». 


A homenagem ao 
DELEGADO DO 1. N.T. P. 


Conforme programa aqui 
oportunamente publicado, o 
grémio do Comércio de Avei- 
ro homenageou o sr. Dr. Fer- 
nando Ruy Corte-Real Ama- 
ral, no último domingo, 26, 
dia em que o homenageado 
completou quinze anos no 
exercício de funções de De- 
legado do I. N. T. P., que, pre- 
sentemente e desde há muito, 
exerce em Aveiro. 

No decurso duma sessão 
a que presidiu o Chefe do Dis- 
trito, ladeado pelo sr. Dr. 
Corte-Real Amaral e por di- 
versas outras entidades lo- 
cais, o Presidente da Direcção 
do organismo homenageante, 
sr. Carlos Marques Mendes, 
enalteceu os méritos do ho- 
menageado, tendo-se procedi- 
do seguidamente ao descer- 
ramento do seu retrato. 

O Chefe de Secretaria do 
Grémio leu telegramas e car- 
tas de numerosas pessoas, en- 
viadas de diversos pontos do 


País, as quais, por essa forma, 
se associaram à homenagem. 

Usou também da palavra 
o sr. Governador Civil, rele- 
vando o significado do acon- 
tecimento e a justiça do 
preito. 

O homenageado agrade- 
ceu. 

Seguiu-se a este acto um 
passeio na Ria e um almoço 
na pousada do Muranzel, ofe- 
recidos pelo Grémio do Co- 
mércio. No almoço, vários 
oradores brindaram pelas fe- 
licidades do homenageado, o 
qual, uma vez mais, ali ouviu 
o elogio das suas qualidades. 


ESTAÇÃO DOS CORREIOS | 


EM S. JACINTO 


Os trabalhos de constru- 
ção do novo edifício que se 
destina à Estação dos Cor- 
reios da praia de S. Jacinto 


continuam a processar-se em 
desejável ritmo. 


A nova estação, que fi- 
cará situada na avenida mar- 
ginal daquela freguesia, irá 
ser dotada com todos os re- 
quisitos necessários, preven- 
do-se, para tanto, o previsi- 
vel progresso da localidade. 


PELA DIRECÇÃO ESCOLAR 


A fim de frequentarem 
um curso destinado à actua- 
lização de directores escola- 
res e adjuntos, estiveram em 
Lisboa os srs. professores 
José Francisco Lavado Coru- 
jo, Director do Distrito Esco- 
lar de Aveiro, e João Pires 
da Rosa, Adjunto daquela Re- 
partição, e, igualmente, os 
srs. Ildebrando da Costa Vas- 
concelos e José Lopes Cor- 
reia, delegados escolares, res- 
pectivamente, em Sever do 
Vouga e em Vagos. 


CURSO DE SOCORRISMO 


Organizado pela Campa- 
nha de Prevenção de Riscos 
Rurais, iniciou-se um Curso 
de Socorrismo na Casa do 
Povo da Oliveirinha, que con- 
ta com a participação de 
cerca de quarenta alunos. 


PIMARLAN 


Férias anuais 


Informamos todos os nossos clientes, amigos 
e fornecedores de que, por motivo de férias 
anuais, todos os n/ serviços se encontram encer- 


rados de 8 a 23 de Agosto. 
Para qualquer assanto dentro daquele perío- 
do poderá utilizar-se o apartado 59 — Aveiro 


Martins & Soares, L.da 


LORTIÇO DOURADO 


Abriram ao público no dia 29 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 48 


x 


AVEIRO 


Sábado, 1 de Agosto — às 21.730 horas 


COLT a lei do Oeste 


com Angel Del Pozo, Lucy Gilly, Michel Rivers e Grant Laramy 


FERTRO APEIRENGE 


Telefone 23848 — APRESENTA 


(12 anos) 


COLORIDO 


BANDA AMIZADE 


No prosseguimento da 
actividade programada para 
o decorrente ano e em função 
de inúmeros e honrosos con- 
vites que lhe foram endereça- 
dos — o que bem revela a sua 
valia —a centenária Banda 
“Amizade dará concertos em 
Gondomar (dia 9), Viana do 
Castelo (dias 14 e 15), em 
Sarrazola (dia 30), e, em 13 
de Setembro próximo, na Se- 
nhora das Febres, em Aveiro. 


JORNADA DIOCESANA DE 
CONVÍVIO E REFLEXÃO 


Amanhã, 2, na Colónia 
Agrícola da Gafanha, os or- 
ganismos agrários da Acção 
Católica levam a efeito uma 
jornada diocesana de convi- 
vio e reflexão. 

Entre outros problemas, 
tratar-se-á o tema «Como 
hão-de os pais ajudar os fi- 
lhos a serem pessoas bem 
educadas no mundo de 
hoje ?». 

Programa estabelecido 
para aquela jornada: às 9 ho- 
ras, chegada dos participan- 
tes, seguida de sessão de 
boas-vindas; às 9.30, início 
da reflexão, por equipas; às 
11.30, apresentação pública 
das reflexões; às 12.30, cele- 
bração da Eucaristia; às 
13.30, almoço de confraterni- 
zação; às 15, leitura das con- 
clusões gerais; às 15.30, par- 
te recreativa; e, às 17.30, en- 
cerramento. 


CONTRATO DE TRABALHO 
DOS EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO 


Com a finalidade duma 
actualização do contrato co- 
lectivo de trabalho dos em- 
pregados de escritório — em 
vigor há sete anos — efec- 
tuaram-se reuniões na dele- 
gação do I. N. T. P. e no Gré- 
mio do Comércio tendentes a 
estabelecer acordo entre os 
representantes deste organis- 


ESCRITAS 


Grupos A e B,, rapidez e 
eficiência, técnico inscrito, 
executa, organiza e instala 
sistemas para qualquer ra- 
mo de actividade. 


CONSULTE-NOS — na 
Estrada Nova do Canal 
118-1.º- AVEIRO 


Litoral -1- Agosto - 1970 
Número 819 — Página 5 


Domingo, 2—às 15.30 e 21 30 horas 


(17 anos ) 


KIRK DOUGLAS x SYLVA KOSCINA * ELI WALLACH 


No empolgante filme em cinemascope e technicolor 


Que Importa Morrer 


mo corporativo e os congéne- 
res do distrito e do Sindicato 
dos Empregados de Escritó- 
rio e Caixeiros do Distrito de 
Aveiro, no sentido de vir a ser 
firmado um novo diploma 
contratual. 


VISITA À METALURGIA 
CASAL 


Na semana transacta, es- 
tiveram de visita às instala- 
ções da Metalurgia Casal cer- 
ca de cem revendedores e 
clientes dos produtos daquela 
importante empresa aveiren- 
se, da zona de entre Mondego 
e Tejo, que ali foram obse- 
quiados com um jantar ofere- 
cido pala Administração. 


CAÇA DAS ROLAS 


A Comissão Venatória Re- 
gional do Centro tornou 
público que, de harmonia com 
o Decreto n.º 47847 e em 
conformidade com o despa- 
cho do Secretário de Estado 
da Agricultura de 24 do mês 
transacto, a caça às rolas é 
permitida a partir de 15 de 
Agosto corrente, «à espera», 
mas sem rede nem cão. 


Especificadamente, quan- 
to ao concelho de Aveiro, a 
caça sômente será permitida 
nos seguintes terrenos: a 
poente da linha do caminho 
de ferro, desde a passagem de 
nível da cidade, conhecida por 
passagem de nível de Esguei- 
ra, até à ponte de ferro que 
atravessa o rio Vouga, na 
margem do mesmo rio e na 
do rio Águeda, até ao limite 
do concelho, na Ponte da 
Rata, compreendendo os luga- 
res de Cacia, Eixo, Requeixo 
e Eirol; na freguesia de Ara- 
das: na zona denominada 
«Lugar do Castro», com os 
seguintes limites: a norte, o 
esteiro de S. Pedro; a sul, as 
marinhas de sal; a nascente, 
a estrada nacional Aveiro — 
Ilhavo, e, a poente, o lugar da 
«Coutada». 


casa 


BONS «x 


RETALHOS 3 BBB 
BONITOS «= 
Só um dia—3 de Agosto 
Vêr exposição nos dias 1 e 2 


( Não reservamos retalhos ) 


CASAMENTO 


No pretérito sábado, 25, reali- 
zou-se, na catedral de Aveiro, o 
casamento da srº* D. Maria dos 
Prazeres de Sousa, com o nosso 
conterrâneo sr. António José Cam- 
pos Graça, filho da sr.º D. Gloriosa 
de Jesus e do devotado colabora- 
dor fotográfico do Litoral sr. An- 
tónio Campos Graça, nosso bom 
amigo. 


Foi celebrante o Rev. Prior da 
freguesia da Glória, sr. Padre Ar- 
ménio Alves da Costa Júnior. E 
serviram de padrinhos: pela noiva, 
a sr. D. Leonor Rodrigues de Bar- 
ros e seu marido, sr. Dr. Emesto 
José de Barros; e, pelo noivo, a sr.” 
D. Lucília Amador e seu marido, 
sr. José Machado Amador. 


Ao acto religioso seguiu-se 
um almoço, servido no Hotel Impe- 
rial, vendo-se entre os numerosos 
convivas muitos distintos clínicos 
da Casa de Saúde onde a noiva 
exerce as suas funções. Aos brin- 
des, felicitaram os noivos e enalte- 
ceram-lhes as qualidades os senho- 
res Rui Torres Vilas, agente em 
Aveiro da Companhia de Seguros 
onde o noivo presta serviço, Dr. 
Ernesto José de Barros e Dr. Ar- 
tur Alves Moreira, médico das re- 
feridas Casa de Saúde e Compa- 
nhia de Seguros e Presidente do 
Muincípio aveirense, 


Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias para Espanha, 


Ao novo lar desejamos 
as maiores felicidades 


PRENDAS 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Rus do Dr, Nasc mento Leitão, 12 
(rente ao Hotel imperial ) 


EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 
«SÃO PEDRO-70> 


Com o patrocínio da Admi- 
nistração-Geral dos CTT e da 
Secção Filatélica e Numismá- 
tica do Clube dos Galitos e o 
apoio da Câmara Municipal 
e dos Bombeiros Voluntários, 
a Comissão das Festas da vila 
de São Pedro do Sul leva a 
efeito, de 13 a 20 de Setem- 
bro próximo, uma -exposição 
filatélica de carácter compe- 
titivo, que se denominará Ea- 
posição Filatélica «SÃO PE- 
DRO-70». : 

O certame terá amplitude 
tri-distrital e a ele poderão 
concorrer todos os filatelistas 
naturais ou residentes nos 
distritos de Aveiro, Guarda 
e Viseu. 


Os interessados deverão 
solicitar o regulamento da ex- 
posição e respectivo boletim 
de inscrição àquela Comissão 
das Festas, indicando como 
referência: Exposição Filaté- 
tica «SÃO PEDRO-70». 

O prazo para a recepção 
das inscrições termina em 15 
do corrente mês. 


2.º Grande Feira de Retalhos na 


PARIS 


BARATOS 


OFERTA EXCEPCIONAL 


Vai para férias, não se esqueça do seu maior 
amigo !... O Livro. Leia. Aproveite a oportunidade que 
lhe oferece agora em Aveiro o Delegado da Livraria Ci- 
vilização, LAUREANO MEIRA, com o telefone 24684, 
na Praça Marquês de Pombal, 13. 

COMPRE AGORA E PAGUE DEPOIS, em presta- 
ções suaves. 

Valorize a sua biblioteca. O delegado visita-o em sua 
casa, sem perda de tempo; utilize o telefone 24684, em 
Aveiro. 


VENÇA NA VIDA 
POR SI PRÓPRIO 


A Philips, sempre na vanguarda do Progresso, 
properciona-lhe a aprendizagem de uma nova 
lingua, em novos moldes. 

Em sua casa, nas horas vagas, pode apren- 
der ou aperfeiçoar, com um minimo de es- 
forço, a lingua que deseje pelo moderno 


METODO AUDIO ACTIVO COMPARATIVO 


DOS CURSOS PHILIPS 
E 


DE LÍNGUAS 
VISAPHONE 


E Cursos individuais com caracte- 
risticas de laboratório de linguas — 
o aluno conversa com o professor 
e corrige a pronúnçia.. 

m Seis linguas à sua escolha — 
Inglês. Francês, Alemão, Italiano, 
Espanhol e Russo. 

E Gravador LCH1000 que, além 
de servir para o curso, pode ser 
utilizado como qualquer outro. 


CONSULTE O AGENTE ESPECIALIZADO 


Ton ELUX ie MOREIRA & MOREIRA, LDA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 39— Tel 24141/2 — AVEIRO 


A LUSITÂNIA 


TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO E PAPELARIA 
ARTIGOS ESCOLARES — TUDO PARA ESCRITÓRIO: 


Rua do Sargento Clemente de Morais, 12 
AVEIRO 


Telef. 23886 


lH SALÃO DE FOTOGRAFIA 
DE TOMAR 


Nº La enar Leilão 


Recuperação funcional de 
doenças bronco-pulmonares 


Começaram já a ser rece- 
bidos alguns trabalhos de 
concorrentes ao II Salão de 
Fotografia de Tomar, que a 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo leva a efeito em Outu- 
bro próximo. 


Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada ) 

CONS:: 

Áven. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 83-1.º E — Tel 24790 

RES.: 

R. Jaime Moniz, 78-lol, 22877 

(Ausente de 1 a rs de Agosto 

ede 27 de Agosto a 13 de 

Setembro) 


Pelo elevado número de 
interessados, prevê-se um cer- 
tame com grande projecção 
entre os apaixonados pela 
«arte de fotografar», a quem 
se lembra que o prazo da en- 
trega dos trabalhos termina 
em 15 de Setembro e que, 
para qualquer esclarecimen- 
to, se devem dirigir à Comis- 
são Municipal de Turismo da- 
quela cidade. 


CASA NAIA 


Rua dos Mercadores - AVEIRO 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças do coração 


Consultas às segundas 
quartas e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 
Cons.: — Avenida Dr, Lourenço Palxi- 

nho, 83-1.º E — Telef. 24790 


Res. — Rua Jalme Moniz, 18 - Telef. 22677 
avEIRO 


(Ausente dez a rs de Agosto 
ede 27 de Agosto a 1; de 
Setembro ) 


FAZENDAS « MALHAS + CAMISARIA 


AOS MELHORES PREÇOS 


Empregado 


Pracista, com prática de 
mercearias, admite: Bruno 
da Rocha & C. — telefone 
24012 — Aveiro. 


VIAJANTE 


Materiais de construção 


Para zona da Bairrada. Conhecedor de materiais de 
acabamentos e mestres de obras, com prática. Guarda-se 


sigilo estando empregado. 


Resposta à Redacção ao n.º 225. 


PRECISA-SE 


Dactilógrafa com prática 


Runkel & Andrade, L da, Av. do Dr, Lourenço Peixinho, 157 
AVEIRO 


Viajante — precisa-se 


Para trabalhar no Distrito de Aveiro no ramo de 
electro-domésticos e aparelhagem de queima. 
Resposta à Redacção, ao n.º 85. 


RAI - Representação de Acessórios 
Importados, Limitada 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Segundo Cartório 


No dia vinte e dois de Ju- 
lho de mil novecentos e seten- 
ta, na Secretaria Notarial de 
Aveiro, perante mim Maria 
do Céu Mendes Vaz Barrei- 
ros, Notária do Segundo Car- 


tório, compareceram como 

outorgantes: 
Primeiro — João Fonseca 

de Almeida, casado com 


D. Maria Helena da Concei- 
ção Urbano de Almeida, natu- 
ral da freguesia da Vera- 
Cruz, desta cidade e residente 
em Lisboa, na Avenida Elias 
Garcia, n.º 20-3.º Esq. 

Segundo — Jaime de Al- 
meida, casado com Prazeres 
Mónica de Almeida, natural 
da referida freguesia da Vera- 
-Cruz e residente em Aveiro, 
na Rua de S. Bartolomeu, 
nu QA Ds, 

Os outorgantes são casa- 
dos sob o regime da comu- 
nhão geral de bens e verifi- 
quei a sua identidade por de- 
claração dos abonadores. 

Por eles foi dito que cons- 
tituem entre si uma sociedade 
comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade 
adopta a denominação «Rai — 
Representações de Acessórios 
Importados, Limitada», tem 
a sua sede e principal estabe- 
lecimento em Aveiro, na Rua 
Guilherme Gomes Fernandes, 
números um e um-A, fregue- 
sia da Vera-Cruz e durará por 
tempo indeterminado, com 
início nesta data 

Segundo — O seu objecto 
é o comércio de importação 
e venda de bicicletas, motori- 
zadas, motos, motores e aces- 
sórios ou quaquer outra acti- 
vidade comercial ou indus- 
trial que os sócios resolvam 
explorar. 

Terceiro — O capital so- 
cial, integralmente realizado 
em dinheiro, é de cem mil es- 
cudos, dividido em duas quo- 
tas de cinquenta mil escudos, 
uma de cada sócio. 

Parágrafo Unico — Qual- 
quer sócio poderá fazer su- 
primentos à sociedade, quan- 
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do ela deles necessite, com ou 
sem juros, conforme fôr re- 
solvido em assembleia geral. 

Quarto — A cessão, total 
ou parcial, de quotas a estra- 
nhos, fica dependente da au- 
torização do sócio não ce- 
dente. 

Quinto — A gerência da 
sociedade, dispensada de cau- 
ção e com ou sem remunera- 
cão conforme fôr deliberado 
em assembleia geral, fica a 
cargo de ambos os sócios, 
desde já nomeados gerentes. 

Parágrafo Primeiro — 
Qualquer dos gerentes poderá 
delegar, em quem entender, 
mediante procuração, os seus 
poderes de gerência. 

Parágrafo Segundo—Para 
obrigar a sociedade é sufi- 
ciente a assinatura de um ge- 
rente ou do procurador que 
qualquer dos gerentes de- 
signar. 

Parágrafo Terceiro — Fica 
proibido aos gerentes e pro- 
curadores, responsabilizarem 


a sociedade em fianças, abo- 


nações e letras de favor e em 
todos os actos e contratos 
estranhos aos negócios so- 
ciais. 

Sexto— As assembleias ge- 
rais serão convocadas por 
meio de cartas registadas, en- 
viadas aos sócios com a ante- 
cedência mínima de oito dias, 
salvo nos casos em que a lei 
exija forma especial. 

Adverti os outorgantes de 
que devem requerer o registo 
deste acto no prazo de três 
meses. 

Arquivo uma certidão pas- 
sada em 26 de Maio de 1970, 


João Palmeiro 


Médico Especialista 
em NEUROLOGIA 
Assistente do Fanuldado de Medicina de Golmbro 
(Doenças dos Nervos) 
Consultas às 3.ºº e 6.ºº feiras 
(a partir das 15 horas) 
CONSULTÓRIO: Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 16-1.º Esq. 


AVEIRO 
Telet. 24935 


Laboratório de Análises Clínicas 


comprovativa de que a deno- 
minação adoptada não é su- 
ceptível de confusão com 
outra já registada. — 

São abonadores Idalino de 
Almeida Patrão, casado, re- 
sidente em Vilamar, Canta- 
nhede, e Raúl da Costa Pe- 
reira, casado, residente em 
Aveiro, na Rua de São Sebas- 
tião, n.º 85. 

Fiz em voz alta, na pre- 
sença simultânea dos inter- 
venientes, a leitura desta es- 
critura e a explicação do seu 
conteúdo. 

Aveiro, vinte e três de Ju- 
lho de mil novecentos e se- 
tenta. 


A Notária, 

Maria do Céu Mendes Vaz 
Barreiros 

Litoral — Ano XVI — 1-84970 — N.o 819 


Mário J. F. Agualuza 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-interno, graduado do hospital 
de St. Maria — Clinica pediátrica 
universitária 
Doenços d's Grionças — Hg emo Infanti 
consultas. diárias com hora 
marcada 
Telei Cons: 24224 

e 
Ee. À Resid: 24609 


Av. Dr. Lowango Peix nho, 89-1,º E 


AVEIRO 
VENDE-SE 
Vasilhame para vinho. 


Capacidade em almudes: 115, 
50, 25, etc. 

Trata: José Maria Ca- 
niço — Oliveirinha. 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças des Senhoras - Operações 
Consultório 


Avenida do Er Lourenço Peixinho. 20-8-2.: 


— às 2.us, 4.05 e Goas feiras, das 15 às 16 h 
Telefones 23 182-7545.75277 


AVEIRO 


Vende-se Terreno 


— a 4 km de Aveiro, a 200 m. 
da Fábrica Casal —em Ta- 
boeira —, junto à estrada, 
com 1 500 mº e 23 m. de fren- 
te, com poço, árvores de fruto 
e vinha, 

Informa esta Redacção. 


Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório: 
Av, Dr, Lourenço Pelxinho, n.º 110, 1.º Es, 
Telef. 23 609 


AVEIRO 


Trespassa-se 


— casa bem afreguesada de 
Mercearias e Vinhos, com 
casa de habitação de 13 divi- 
sões, na Rua de Antónia Ro- 
drigues, 123-125, Aveiro. 


«JOÃO DE AVEIRO» 


José Maria Raposo 


Ex-Asi 
Curso de 
MÉBICO ESPECIALISTA 


2.º andar — Praça Frederico Ulrich ( Ponte-Praça) n.º 10 — 1.º andar 


da Faguldade do Medicisa de Colmbra 
lologia da Faculdade de Medicina do Paris 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 


AVEIRO- Telef. 22549 


CENTRO PARTIGULAR DE TRANSFUSÕES 


Todos: estes relógios, útilizados 

para desportos de qualquer natureza, 
já demonstraram as suas 
extraordinárias qualidades de precisão 
e de resistência. 


Todos estes modelos se apresentam, também, com 
; pulseiras de calf. 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que asse 
gura a assistência tecnica permanente em 163 países. com peças de origem. 


acências oriciais. OURIVESARIA MATIAS £ IRMÃO 
AVEIRO RELOJOARIA x CAMPOS Frente aos arcos 


ALFREDO LUÍS CORREIA 


DO BONSUCESSO 


— torna público que, tendo que ausentar-se por um pe- 
ríodo de cerca de 1 mês, a sua casa comercial continuará 
aberta ao serviço do público. 


Doununnasasasacennanaa sas cnnNn Ena 


Bilhetes de Combóio 


Para França, Alemanha e outros Países da Europa 
a preços reduzidos para trabalhadores 


Consulte a: 


Agência de Viagens OS «CAPOTES» 


Praça da República, 5 — Telef. 22433 
ÍLHAVO 


Carro de mão 


Com rodado de automó- 
vel, vende-se. 

Informa-se nesta Redac- 
ção. 


AMORIM FIGUEIREDO 


Médico Especialista 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultório: 


odor ES odrEs Av. Dr. Lourenço Peixinho, 51 


Telof, 24355 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Telet.: Res. a4800 AVEIRO 
2º, 4.º e 6.:5 — 15 horas 
Residência 
Telef. 66220 


=<—..í + 


Continuações 

r . . Os Reguilas — Os Astronautas . . 50-12 
k ve: em Patins Os Celtas — Os Invencíveis . . . 2923 

oq Os Carecas — Os Arregaças . . . 7-29 
te-Real, Menício 2, Tavares 5, Oli- 6.º: jornada 
veira 9, Abrantes e Gil. 

ACADÉMICA — Rodrigues Os Metralhas — Os Arregaças . . DV. 
(Alvaro), Lopes, José Alberto 1, Os Astronautas — Os Electrónicos . 2-6t 
Jácome, Rui Alberto, José Luis Os Invencíveis — Os Reguilas . . 39-13 
Néné, Os Celtas — Os Carecas . .. . 1835 

Os beiramarenses, mercê de ; 
magnífica actuação dos seus dian- 7.º jornada 
teiros, com relevo para Tavares, 

e da segurança que Corte-Real Os Carecas — Os Metralhas . . . VD. 
veio trazer ao sector defensivo, Os Arregaças — Os Astronautas . . V.-D. 
alcançaram vitória inteiramente Os Electrónicos — Os Invencíveis . 38-19 
justa, por score expressivo que Os Reguilas — Os Celtas . ... 2414 


apenas poderá surpreender quem 
não tenha assistido ao desafio. Isto 
significa que os aveirenses podiam 

não obstante a animosa réplica 
dos estudantes, desejosos de ame- 
nizar o desaire — ter obtido mar- 
ca ainda mais dilatada, não fora 
a excelente actuação do segundo 
guarda-redes académico, Álvaro, 
que foi para a baliza quando o re- 
sultado ia em 3-0. 

No termo da primeira parte do 
jogo, disputado com extrema cor- 
recção, o Beira-Mar vencia por 
8-1. 

Arbitragam certa, em desafio 
sem problemas, 


3.º jornada 
Os Celtas — Os Metralhas . . . 26-21 
Os Invencíveis — Os Astronautas . 16-13 
Os Reguilas — Os Arregaças . . 19-40 
Os Carecas — Os Electrónicos . . 23-24 
4.* jornada 
Os Metralhas — Os Regullas . . 14-19 
Os Astronautas — Os Celtas . . . 14-25 
Os Invencíveis — Os Carecas . . 814 


Os Arregaças — Os Electrónicos . 23-12 


5.: jornada 


Os Electrónicos — Os Metralhas . 43-16 


Tabela classificativa 


1. V. D. Bolas P. 
Os Arregaças 770 14762 14 
Os Electrónicos 76125212 13 
Os Carecas 743 1816 1 
Os Reguilas 734 1860183 10 
Os Celtas 73 4 155172 10 
Os Invenciveis 725 130154 9 
Os Astronautas (2) 725 7518 8 
Os Metralhas (b) 716 sm 6 


(a)— Teve uma falta de comparência 
(b) — Teve duas faltas de comparência 


Lance-Livre 


1º — Matos («Os Reguilast), 
30-13, 56,6 %. 2.º — Adrego («Os 
Carecas»), 18-8, 55,5 %. 3.º — Luis 
Guilherme («Os Celtas»), 14-7, 
50 %. 4º — Dinis («Os Electrôni- 
cos»), 17-9, 4% Fe. 


ATLETISMO 


xandre Lacerda (Beira-Mar) obte- 
te mais estes resultados: 5 m. 
17,1 s. (1500 metros), 46,98 m. 
(dardo), 2,80 m. (vara), 28,98 m. 
(disco) e 18,5 s, (110 metros-bar- 
reiras). 

Decatlo — 2.º categoria — José 
Madeira (Sanjoanense) obteve 
mais estes resultados; 36,72 m. 
(dardo), 2,90 m. (vara), 18,0% s. 


... & Aveiro podia ser a Capital 
Portuguesa dos Desportos Náuticos ! 


blema, que existe na realidade e 
até ameaça lamentâvelmente, eter- 
nizar-se, há o facto de tais óbices 
haverem sido dominados anos 
atrás, Conseguentemente, o argu- 
mento não colhe em absoluto, ha- 
vendo apenas a reconhecer que 
faltam organizadores da fibra dos 
de outrora. Sendo dura, a verdade, 
no entanto, deve sempre dizer-se. 

Que as notáveis organizações 
dão extraordinárias canseiras, im- 
portam sacrifícios de vulto, é 
exacto, Mas foi, é e será eterna- 
mente assim... Nos desportos do 
motor, haja em vista, por exemplo, 
a soma de fadigas que implica o 
circuito automobilístico de Vila 
Real, O certo, porém, é que a gen- 
te das vizinhanças do Marão o 
levam exemplarmente a cabo, com 
largos benefícios para a capital 
de Trãs-os-Montes. 

Paradoxalmente, acresce ainda 
o pormenor de um magnífico cam- 
peão, Manuel Alves Barbosa, ser 
de Aveiro e os aveirensesnão o ve- 
rem nas pistas da sua terra. Com 
os remadores do Galitos já se pas- 
sou, em tempos, fenómeno idên- 
tico. 

Poderão, claro, alinhar-se ra- 
zões para tudo isto, Aliás, no Mun- 
do, tudo tem justificação, pelo me- 
nos para alguns... Ao cabo e ao 
resto, porém, Aveiro, que podia 
e merecia ser a capital portuguesa 


CASA NAIA 


Rua dos Mercadores AVEIRO 


FAZENDAS » MALHAS x GAMISARIA 


AGS MELHORES PREÇOS 
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dos desportos náuticos, como certo 
dia lembrou o saudoso mestre pin- 
tor Heitor Cramês, por sinal vila- 
-realense de nascimento, queda 
pouco menos que um zero sob tal 
aspecto, 


(disco), 21,5 s, (110 metros-bar- 
reiras) e uma desistência, nos 
1500 metros. 


FEMININO 


200 metros — Maria Otília Pi- 
nheiro (Beira-Mar), 83,2 s. 


Peso — Maria de Lourdes (Bei- 
ra-Mar), 7,81 m. 


Kadrez de Notícias 


segundo posto, ficou Mário Cabral, tripu- 
tando um BMW. 


que se realiza, no Restaurante 

Galo d'Ouro ,com início às 13 ho- 
ras, a reunião anual de confraternização 
dos filiados e dirigentes da Comissão Dis- 
trital dos Árbitros de Futebol de Aveiro. 


8 Conforme já noticiámos, é amanhã 


O futebolista Jerônimo, que repre- 

sentou o Beira-Mar na temporada 

finda, depois de ter alinhado na 
Académica (juniores) e na Naval 1.º de 
Maio, não continuará em Aveiro, por de- 
sacordo nas condições de assinatura do 
novo contarto. 


ESiclisrao 


Vindima Trágica... 


-Montes, entre o Porto e o Porto. 
Venceram as etapas: Emiliano 
Dionísio, do Sporting (1.º e 8.º, 
ambas na Pista das Antas); José 
Pereira, da Coelima (2.º — Porto 
— Guimarães); Regis Delepine, do 
Sporting (3º -—Circuito de Vila 
do Conde); Paulino Domingues, da 
Ambar (hº*— Vila do Conde — 
Carvalhelhos); Joaquim Santiago, 
do Sangalhos (5.º — Carvalhelhos 
— Vila Real); Joaquim Andrade, 
do Sangalhos (6.º —Circuito de 
Vila Real); e Manuel Mestre, do 
Tavira (7.º — Vila Real — Porto). 
Por equipas têm triunfado, su- 
cessivamente, Benfica (1.º), Porto 
(2º), Sporting (3.:), Ambar (k.º), 
Sangalhos (5.:), Sporting (6.:), 
Tavira (7.º) e Sporting (8.º). 

Nas tabelas gerais, foram ca- 
misolas amarelas Emiliano Dioni- 
sio (1º), Fernando Mendes, do 
Benfica (2º à 6.º) e Joaquim 
Agostinho, do Sporting (a partir 
da 7.º etapa). Po requipas, o Ben- 
fica comandou nas quatro etapas 
iniciais, sendo ultrapassado, a par- 
tir de então, pelo Sangalhos. 


A turma bairradina, neste pe- 
ríodo, excedeu quanto dela se es- 
perava, sobretudo colectivamente. 
Individualmente, os sangalhenses 
também estiveram em plano sa- 
liente: para além de vencerem 
duas etapas, obtiveram os seguin- 
tes prémios especiais-oficiais — 


- 


HONDA 


Motos 
Motorizadas 
Geradores 
Acessórios 


Visite o novo estabelecimento da firma 
RAI — Representações de Acessórios Importados, L.ds, à abrir 
brevemente na Rua Guilherme (Gomes Fer- 


nandes, nesta cidade. 


Distribuidores exclusivos no norte 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA ASSEGURADA- 


PROGRESSIVIDADE (Manuel 
Lote, 4º etapa; Joaquim Santiago, 
5.º etapa; e Joaquim Andrade, 6.º 
etapa); COMBATIVIDADE (Joa- 
quim Santiago, 5.º etapa); e AZAR 
(Lino Santos, 5.º etapa) — con- 


quistando igualmente preciosos 
pontos em diversas classificações 
oficiais. 


O Sangalhos registou, entre- 
tanto, três baixas; Wilson Sá, eli- 
minado (%.º etapa); Manuel Du- 
rão, eliminado e Herculano de Oli- 
veira, desistente (ambos na 5.º 
etapa). Este último, sobretudo, era 
valioso trunfo dos sangalhenses, 
na próxima e sempre temida etapa 
das Penhas da Saúde... 

Na segunda saída do Porto 
(etapa para a Metalurgia Casal, 
nesta cidade), os bairradinos ocu- 
pavam estas posições: 

Classificação geral — 2.º — Joa- 
quim Andrade; 15.º — Jesus Roda; 
20.º — Celestino Oliveira; 21º — 
Manuel Lote; 32.º — Joaquim San- 
tiago; 34º — Lino Santos; e 41.º — 
Demétrio Marti. 

Pontos — 4.º ex-acquo — Joa- 
quim Andrade e Joaquim Santia- 
go, ambos com 10 pontos. 

Montanha — 2.º — Joaquim 
Santiago, 10 pontos, 

Metas-Volantes — 1.º — Ma- 
nuei Lote, 9 pontos, 2.º — Joaquim 
Andrade, 5.º. 


x 


A 9.º etapa, corrida anteontem 
entre o Porto e esta cidade, com 
chegada diante do portão princi- 
pal da Metalurgia Casal, propor- 
cionou consideráveis mexidas, na 
tabela geral, em consequência de 
ataque em massa do Sporting que 
passou para primeiro, por egui- 
pas. 

Indicamos a ordem de chegada 
à meta: 

1º — Regis Delepine, Sporting. 


: Camiões Berliet Tramagal 


q 


Matias & Ferreira, L.da, tem o prazer de iniormar que, na 
próxima 2.º feira, dia 3 de Agosto, inicia a sua actividade no Distrito de 


Aveiro, no lugar : 


Quinta do Simão — Esgueira (junto à variante) 


x 


MATIAS & FERREIRA, L.DA 


e Camiões Berliet Tramagal 
é Motores Cetter 


O Máquinas Agrícolas 


x 


Reparações em camiões de todas as marcas 


Visite a Exposição de camiões Berliet - Tramagal 


“EDER DETECTED RD TETE TETE TETE TE ED ET ED ED ET ED ED ED ED 


2º — Joaquim Moreira, Coelima. 
3º — Joaquim Agostinho, Spor- 
ting. 4º — Leonel Miranda, Spor- 
ting. 5.º — Antônio Graça, Tavira. 
6.º — Emiliano Dionísio, Sporting. 
7º— Firmino Bernardino, Spor- 
ting, 8.º — José Pacheco, Porto-— 
todos com 2.06.02. 9.º — Albert 
Fritz, Sporting, 2.06.89, 10.º — pe- 
lotão principal, em que vinham os 
sangalhenses Celestino Oliveira, 
Manuel Lote, Joaquim Andrade e 
Jesus Roda, com 2.07.86. 

Os outros tairradinos chega- 
ram nesta ordem: Joaquim San- 
tiago, no quinto grupo de ciclistas, 
com 82.10.52; Lino Santos e Demé- 
trio Marti, em antepenúltimo e úl- 
timo, ambos com 2,19.10 — já de- 
pois de se anunciar o encerramento 
do controle. O último, na etapa, 
foi Sousa Vieira, da Ambar, com 
2.29.25. 

O júri resolveu, no entanto, re- 
pescar estes ciclistas, ficando em 
prova 51 corredores. 

De assinalar, na tabela indivi- 
dual, que cinco «leões» ocupam os 
lugares de honra — Joaquim Agos- 
tinho, Firmino Bernardino, Regis 
Delepine, Emiliano Dionísio e Leo- 
nel Miranda. Joaquim Moreira, 
Coelima, subiu para sexto, enquan- 
to Joaquim Andrade desceu de se- 
gundo para sétimo, com 1m, 51 8. 
de atraso do leader, Joaquim Agos- 
tinho, 


Prémios da Casal 


—foram atribuídos os seguintes 
prémios pecuniários: 

BENFICA — 29500 escudos: 
Américo Silva (12 500), Fernando 
Mendes (9000), Manuel Correia 
(6500), João Pinhal (1 000), Fer- 
nando Vieira (250) e Augusto Car- 
doso (250). 

AMBAR — 15000 escudos: Al- 
bino Alves (6 250), Venceslau Fer- 
nandes (5000), Paulino Domin- 
gues (3500) e Valdemiro Cardoso 
(250). 

F. € DO PORTO — 5 300 escu- 
dos: Joaquim Leão (3 000), Joa-, 
quim Leite (1100), Custódio Go- 
mes (700) e José Azevedo (500). 

SANGALHOS — 5 250 escudos: 
Herculano de Oliveira (2 000), Joa- 
quim Andrade (1750) e Manuel 
Lote (1500), 

TAVIRA — 3 950 escudos: José 
Madeira (2 950), António Teixeira 
(500), e José Viegas (500). 

SPORTING — 3250 escudos: 
José Viiera (1 750) e Vitor Rocha 
(1500). 

COELIMA -— 3250 escudos: 
João Fonseca (1 700), António Pe- 
reira (750), António Salazar (550) 
e António Domingues (250), 

Apenas não estiveram presen- 
tes elementos do Benfica, que, por 
motivo da desistência dos seus ci- 
clistas da Volta, haviam, entre- 
tanto, anunciado a sua não compa- 
rência na cerimónia, 


N.º Luísa Ventara Leitão 


MÉDICA 


Recuperação [funcionsl de 
doençes bronco-pulmonares 


Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada ) 

CONS.: 

Áven. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 83-1.º E — Tel 2790 

RES.: 

R. Jaime Monis, r8-Tel, 22877 


( Ausente de 1 a 15 de Agosto 
ede 27 de Agosto a 1; de 
Setembro) 


sá 


HÓQUEI 


PATINS 
CAMPEONATO REGIONAL 


Resultados da 5.º jornada: 


TERMAS — SPORT . .. 22-8 
BEIRA-MAR — ACADÉMICA 164 
Classifica:ão: 
EV: ED! Bolas E: 
Termas 5 5 0 0 64-21 15 
Académica 5 3 O 2 30-38 11 
Beira-Mar 5 2 03 34-31 9 
Sport 5 0 0 5 25-63 5 


Próxima jornada: 


ACADÉMCA — TERMAS (6-10) — hoje 

BEIRA-MAR — SPORT (9-7) — em data 
a Indicar, dado que o jogo (antecipado para 
a noite da passada quarta-feira, 29 de Julho) 
foi adiado sine die. 


Mercê dos desfechos até agora 
registados, a turma do Termas já 
assegurou, com brilho inegável, a 
revalidação do título, 


Beira-Mar, 16 
Académica, 1 


Jogo no Rinque do Alboi, na 
penúltima sexta-feira, sob arbitra- 
gem do sr. António Martinho. 

As equipas alinharam deste 
modo: 


BEIRA-MAR — Macedo, Cor- 
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CAMPEONATOS DE AVEIRO 


Nas pistas do Estádio do Con- 
de Dias Garcia, em S, João da Ma- 
deira, disputaram-se, no sábado e 
domingo, diversas provas dos 
Campeonatos Regionais de Senio- 
res (3.º e 4.º jornadas) e do Cam- 
peonato Regional Feminino (1.º e 
2.º jornadas), Impossibilitados, de 
momento, de comentar mais por- 
menorizadamente as competições 
é de arquivar os resultados gerais 
nelas apurados, registamos, entre- 
tanto, o quadro dos vencedores das 
várias provas: 


Jornada de Sábado 


SENIORES 


4X 100 metros — Estarreja 
(António Estrela, Orlando Bote, 
Manuel Bastos e António Pereira), 
48 8. 

4x 400 metros — Estarreja 
(Manuel Silva, João Nunes, Ma- 
gimiliano Carvalho e José Castro), 
Sm. 544 8. 

Decatlo — 1.º categoria — Ale- 
wandre Lacerda (Beira-Mar) re- 
gistou estas marcas: 11,6 s. (100 
metros), 1,55 m, (altura), 6,88 m. 
(comprimento), 10,16 m. (peso) 
e 56, s. (400 metros). 

Decatlo — 2.º categoria — José 
Madeira (Sanjoanense) registou 
estas marcas: 12,5 s. (100 me- 
tros), 1,65 m. (altura), 545 m. 
(comprimento), 7,15 (peso) e 
63,2 s. (400 metros). 


FEMININO 


100 metros — Maria Otília Pi- 
nheiro (Beira-Mar), 15,3 s. 


Disco — Dulce Fernandes (Bei- 
ra-Mar), 20,08 m. 

Dardo — Ana Margarida Gon- 
calves (Beira-Mar), 21,64 m. 

Comprimento — Maria Otília 
Pinheiro (Beira-Mar), 4,04 m. 


Jornada de Domingo 
SENIORES 


4x 200 metros — Estarreja 
(António Estrela, Orlando Bote, 
António Lamego e Manuel Bas- 
tos), 1 m. 442 s. 

4x 800 metros — Estarreja 
(Manucl Silva, João Nunes, Ma- 
ximiliano Carvalho e José Game- 
las), 9m. 6,2 s. 

10000 metros — José Cabica 
(Estarreja), 35 m, 39,8 8. 

Decatlo — 1.º categoria — Ale- 
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VINDIMA 


Sensação na «Volta» ! Enorme, 
inesperada sensação! A análise 
antidoping feita ao benfiquista 
Fernando Mendes, na segunda eta- 
pa, acusou resultado positivo e, 
de acordo com os regulamentos, 


vo É Aveiro podia ser a Capital 
Portuguesa dos Desportos Náuticos! 


Os magnificos-velejadores Pau- 
lo Santos e Fernando Silva, do 
Nur Álvares de Luanda, conquis- 
taram há poucos dias, em Mosce- 
nicka Draga, na Jugoslávia, o 
Campeonato da Europa de «Sni- 
pes» — proeza que gostosamente 
assinalamos, recordando que os 
prestigiados desportistas haviam 
conquistado, nas águas da capital 
angolana, no ano findo, o terceiro 
lugar do Campeonato do Mundo, 
conforme oportunamente nestas 
colunas registúmos, em crónicas 
do nosso colaborador Tenente Jog- 
quim Duarte. 

A gravura que publicamos, 


abaixo, é justamente dos novos 
campeões europeus. Eles tiveram 
o condão de despertar a nossa me- 
mória, trazendo q plano actual um 
passado, não muito distante, rela- 
tivo às actividades vélicas em 
Aveiro, hoje carecidas de decisivo 
arranque no seu confrangedor e 
lamentável marasmo, 
Recordemos; há uma vintena 
de anos, tinhamos, na cidade, um 
Centro de Vela da Mocidade Por- 
tuguesa, em que se iniciaram para 
as práticas náuticas largas deze- 
nas de jovens, hoje homens feitos 
— e, muitos deles, da vizinha vila 
maruja de IHhavo, hoje homens do 


mar, Uns quantos nomes, ao «caso, 
afloram-nos de momento: Fran- 
cisco Leite, Guilherme Taveira, 
Capote, Godinho, Soveral, Eng. 
Carlos Boia, António Peixinho... 
alguns deles foram campeões na- 
cionais, 

O tempo rodou. Extingiu-se o 
Centro de Vela. Mais tarde, sur- 
gem-nos o Sporting de Aveiro, o 
Clube Naval de Aveiro — ambos 
em fase pouco brilhante, de mo- 
mento, depois de período de certo 
luzimento... — e a Ovarense, mais 
persistente e com frota mais vasta 
e mais variada... 

Hoje, o panorama da vela avei- 
rense é desolador. Torna-se neces- 
súrio — como noutros scetores — 
um impulso forte, poderoso, que 
projecte o Desporto de Aveiro num 
plano de saliência, bem ao nosso 
alcance. 

Concluindo este apontamento, 
pedimos vénia para arquivar o 
texto que João Sarabando — jor- 
nalista distinto, sempre na pri- 
meira linha do bom combate por 
Aveiro — escreveu para «O Norte 
Desportivo», na sua rubrica Pano- 
ramas Aveirenses, e vcio publi- 
cado, em 19 de Julho findo, sob 
o titulo geral, que também hoje 
nós utilizamos... E AVEIRO PO- 
DIA SER A CAPITAL PORTU- 
GUESA DOS DESPORTOS NAU- 
TICOS ! 


À motonáutica, desporto dos 
mais emotivos e, por isso mesmo, 
com o sortilégio de atrair multi- 
dão de espectadores, não vão fal- 
tando, aqui e ali, num rio ou numa 
albufeira, estimulantes regatas. 
Nada a opor, antes a aplaudir. 

Torna-se chocante, todavia, 
que na laguna aveirense quase 
deixassem de existir provas. Para 
a modalidade, já não contam, pelos 
vistos, um lago do Paraíso e uma 
bacia da Cesta Nova, telas de sin- 
gular beleza, que môós de gente 
outrora emolduravam em tardes 
de regata, Talvez se aduza, como 
desculpa, que semelhantes pistas, 
por deveras assoreadas, complicam 
asorganizações, porquanto a preia- 
-mar, com o seu satisfatório vo- 
lume de águas, é menos breve do 
que o desejável. Para além do pro- 
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as Voltas.. 


JC/FSIMO 


TRÁGICA 


o corredor foi punido na multa de 
1000 escudos, penalizado em 15 
minutos e relegado para último 
lugar nessa tirada (Porto — Gui- 
marães). A notícia, oficialmente 
divulgada na quaria-feira, após a 
etapa Vila-Real —Porto, caiu 
como autêntica «bombas, de efei- 
tos trágicos: Fernando Mendes so- 
licitou contra-prova, afirmando-se 
inculpado; mas — quanto a nós, de 


. da «Volta » 


DESENHO DE GUERRA DE ABREU 


E PARA CoRTRR...R 
META. 


PARA QUE SERÁ 
Que ELE LEVA 
A TESOURA? 


DES 


Secção dirigida por 


POR 


modo lamentável e precipitado 
os benfiquistas abandonaram a 
competição, já não alinhando à 
noite, na etapa disputada no Es- 
tádio das Antas, solidarizando-se 
com o seu «chefe-de-fila». 

Vindima trágica... Vindima 
prematura, no interesse e no pres- 
tígio da competição — que, este 
ano, prometia ser uma das mais 
emotivas de sempre. 

Após este introito — e o «caso», 
deveras triste, merece outras con- 
siderações, que nestas colunas hão- 
-de vir publicadas — breve resenha 
de quanto se passou no primeiro 
ciclo da corrida, em terras norte- 
nhas do Douro, Minho e Trás-os- 
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PRÉMIOS DA CASAL 


Anteontem, à noite, aprovei- 
tando a chegada a Aveiro dos vol- 
tistas, realizou-se, na Metalurgia 
Casal, um jantar regional, prece- 
dendo a cerimónia de distribuição 
dos prémios do IV Grande Prémio 
Casal. 

Para além de numerosos e va- 
liosos prémios -—-mais de meia 
centena de taças e outros troféus 
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Torneio de captação do Beira-Mar 


Em organização da Secção de 
Basquetebol do Beira-Mar, no in- 
tuito de valorizar os seus quadros, 
na próxima temporada — tanto 
pelo ingresso de novos elementos, 
como por maior rodagem dos atle- 
tas que esta época já se represen- 
taram os auri-negros —, dispu- 
tou-se um Tomeio Interno de 
Captação, com jogos realizados no 
Rinque do Alboi, nos» últimos 
fins-de-semana (sábados, de tar- 
de, e domingos, de manhã). 


Dado que, intencionalmente, os 
organizadores da interessante e 
útil competição não quiseram dar- 
-lhe qualquer publicidade prévia, 
só agora nos podemos referir ao 
seu desenrolar, arquivando os re- 


António Leopoldo 


TOS 


Amanhã, pelas 10 horas, no Campo 
do Forte da Barra, efectua-se um 
desafio de futebol, aguardado com 
muito interesse, defrontando-se as selecções 
do «Café Ria» e do «Tangará» — que, ini- 
cialmente, devem alinhar deste modo : 
Café Ria— Cotrim; Varelas, Abdul, 
Marçal e Vale; Loura e Manuel Ângelo ; 
Armandinho, Nélito, Peão e Quinho, 
Tangaré — Paulo ; Justino, Vinagre, Joca 
e José Ferrão ; Marques e João Domingos ; 
Corte-Real, Gaio, Maia e Octávio. 


O aveirense António Peixinho ven- 
ceu, no domingo, em Angola, a 
prova automobilística «Circuito de 
Malange», conduzindo um Alfa Romeo, No 
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sultados dos desafios e as classi- 
ficações finais apuradas. 


1.º jornada 
Os Astronautas — Os Metralhas 16-14 
Os Invencíveis — Os Arregaças 29-8 
Os Celtas — Os Electrónicos . 27-42 
Os Reguilas — Os Carecas . . 19-41 
2.º jornada 
Os Metralhas — Os Invencíveis . 18-17 
Os Carecas — Os Astronautas . 15-18 
Os Arregaças — Os Celtas . 2846 
Os Electrónicos — Os Reguilas . . 3316 
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